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OESTE E NORTE NOS REVELAM?

 

Resumo

A pesquisa em tela objetivou conhecer a produção acadêmica sobre educação pública em
tempos de pandemia, por meio das produções acadêmicas de pesquisadores/as da área de
tecnologia e educação, que se vinculam a grupos de pesquisa da região Centro-Oeste e Norte
do Brasil. A partir do mapeamento feito pelo GRUPAR (s/d), levantou-se os grupos de
pesquisa ativos da região Centro-Oeste e Norte que estudam cultura, mídias e tecnologias
digitais no Brasil. Foi realizada uma revisão sistemática das produções publicadas pelos/as
pesquisadores/as doutores/as vinculados/as a esses coletivos, que versavam sobre a educação
em tempos de pandemia. Ao todo, foram inventariadas 37 produções, sendo 30 artigos, cinco
dissertações e duas teses. Os/as estudantes/as são os mais pesquisados, seguidos pelos
professores em suas condições e contextos de trabalho. Prevaleceram as pesquisas empíricas.
Dentre os temas mais recorrentes, destaca-se os processos de ensino e aprendizagem com
tecnologias em tempos de ensino remoto. Verificamos a baixa discussão sobre adoção de
plataformas privadas e a relação disso com a privatização da educação pública, a precarização
do trabalho docente e o agravamento da exclusão.
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Durante os anos de 2020 e 2021, as instituições educacionais brasileiras adotaram sistemas de

trabalho remoto, para evitar o contágio da Covid-19. Isto, de forma a dar continuidade às

ações educativas e dar cumprimento ao calendário escolar, mantendo o necessário isolamento

social. Para tal, foram utilizadas diversas metodologias e distintas técnicas, recursos e

materiais de ensino. As tecnologias digitais em rede foram propostas por normativas

governamentais como alternativas para a comunicação entre escola e estudantes, assim como

para a exposição de conteúdos e para a realização de atividades e armazenamento de fontes de

estudo; mesmo com as limitações de escolas, docentes, familiares e estudantes no que diz

respeito ao acesso à internet em equipamentos adequados e necessários ao ensino e à

aprendizagem (COLEMARX, 2020, SAVIANI; GALVÃO, 2021).

Foi decretado o fim do estado de emergência em saúde pública, mas, os efeitos da pandemia

do coronavírus - tanto em seus aspectos sanitários quanto em seus efeitos educacionais -

permanecem como questões que merecem ser examinadas.

No que diz respeito à educação, cabe problematizar a profunda exclusão digital, a ameaça de

privatização da educação pública pela adoção de plataformas privadas de comunicação e os

prejuízos à aprendizagem dos estudantes, durante o período de trabalho remoto.

Com o objetivo de conhecer a produção acadêmica sobre educação pública em tempos

de pandemia, foi realizada uma revisão bibliográfica no contexto das produções acadêmicas,

dissertações, teses e artigos, publicados por pesquisadores/as da área de tecnologia e

educação, que se vinculam a grupos de pesquisa da região Centro-Oeste e Norte do Brasil. 

 

Percurso da pesquisa

O estudo bibliométrico de Echalar, Lima e Alonso (2019) indica que as produções de

pesquisadores da região centro-oeste e norte estão entre as menos presentes nas reuniões

anuais do Grupo de Trabalho 16 (Educação e Comunicação) e demais eventos nacionais da

Associação Nacional de Pesquisa em Educação (ANPEd). No intuito de contribuir para cobrir

esta lacuna, nos propomos a mapear as pesquisas publicadas por/pelas pesquisadores/as da

região Centro-Oeste e Norte no que diz respeito ao tema. 

Para tanto, tomamos como referência o mapeamento de grupos e pesquisadores/as da

área da cultura, mídias e tecnologias digitais no Brasil, instrumento da pesquisa intitulada

"Educação Aberta e Cultura Digital: docênciaS, curadoria, redes sociais, percursos e espaços

(trans)formativos", coordenada por Adriana Rocha Bruno (GRUPAR, s/data). Embora este

2/8



mapeamento não esteja completo, apresenta referências a grupos de pesquisa por estados e

regiões, refletindo parcial representatividade do campo. 

Cada grupo de pesquisa foi localizado no Diretório de Grupos de Pesquisa do

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP/CNPq). A partir daí,

foi acessado o currículo, na Plataforma Lattes, de cada pesquisador/a com doutorado do

grupo. No currículo de cada pesquisador/a foram levantados os seguintes tipos de publicações

sobre o tema: 1) Teses e dissertações orientadas ou co-orientadas e 2) artigos. Considerando o

momento de disseminação do Covid-19 no Brasil e no mundo, o marco temporal cobriu o

período que vai de 2020 até março de 2023.

Os critérios de inclusão da produção no corpus a ser analisado foram: a) a presença dos

seguintes descritores no título, no resumo e/ou nas palavras-chave: pandemia; Covid-19; novo

coronavírus; ensino remoto; ensino emergencial (e corolários) e b) conseguir o acesso ao

material completo. Os critérios de exclusão foram os documentos com dados corrompidos ou

não localizados, assim como os grupos de pesquisa excluídos no DGP/CNPq. Após a

aplicação de todos esses critérios, consideramos nesta pesquisa as produções de cinco grupos

de pesquisa: quatro grupos de pesquisa a região Centro-Oeste: Grupo Ábaco - Pesquisas

interdisciplinares sobre tecnologias e educação, GETED - Grupo de pesquisas e estudos em

tecnologia educacional e educação a distância, Kadjót - Grupo interinstitucional de estudos e

pesquisas sobre as relações entre as tecnologias e a educação e o LêTECE - Laboratório de

estudos sobre as tecnologias da informação e comunicação na Educação; um grupo de

pesquisa está localizado na região Norte: Grupo GRÀOS - Experiências educativas mediadas

pelas TICs.

 

Resultados e discussão 

O corpus desta pesquisa, de acordo com os critérios de inclusão e de exclusão

expostos e os grupos de pesquisa mapeados em GRUPAR (s/d), está constituído por 37

produções ao todo, sendo 30 artigos, cinco dissertações e duas teses. Destes, cinco artigos

publicados em 2020; sete artigos e duas dissertações em 2021; dezoito artigos, três

dissertações e duas teses em 2022 (Figura 1).

 

Figura 1 - Corpus da pesquisa sobre educação em tempos de pandemia publicadas por
pesquisadores das regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil
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Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

 

Foram inventariadas pesquisas de caráter teórico-reflexivo, envolvendo pesquisas

documentais (que tomam como referência leis, normativas e programas governamentais),

revisão bibliográfica, ensaios analíticos e mapeamentos descritivo-analíticos, totalizando 13

artigos.

A maioria das produções pode ser classificada como pesquisa empírica, um total de

24, analisando dados coletados a partir de observação, questionário, entrevista, articulando ou

não esses diversos instrumentos. São 17 artigos, cinco dissertações e duas teses. Neste rol,

foram incluídos dois relatos de experiência, dois estudos de caso (duas dissertações) e quatro

pesquisas do tipo etnográfica, com suas variações e adaptações às ambiências digitais, como

netnografia, trioetnografia e etnografia na cibercultura.

No que tange aos/às sujeitos/as pesquisados/as, um estudo, por ser teórico, se pauta

nas políticas de acesso à tecnologia educacional em nosso país e outro faz um levantamento
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das lives produzidas no contexto pandêmico. Os/as sujeitos/as mais pesquisados/as foram

os/as estudantes, em especial, os que cursam graduação, com poucas discussões sobre a

Educação Básica. Seguido pela pesquisa com os/as professores/as. Temos duas pesquisas que

possuem como sujeitos/as pesquisados/as ativistas feministas e uma pesquisa com

coordenadores de cursos da Universidade Aberta do Brasil (UAB). Há ainda pesquisas que

articulam distintos sujeitos como professores/as orientadores/as, professor/a supervisor/a,

estudantes da licenciatura e gestores/as de escolas.

Ainda que todas as pesquisas analisadas apresentem uma problematização acerca da

inserção de tecnologias na educação no contexto da pandemia Covid-19, os temas abordados

neste contexto são diversos. Observamos em algumas discussões, a defesa por projetos de

formação inclusivos, democráticos, justos e solidários. Nesta perspectiva, se destacam as

pesquisas sobre ciberfeminismo e ativismo político, educação digital como forma de

resistência e, sobre o ensino de Língua Inglesa com o uso das tecnologias digitais (TD) a

partir de uma perspectiva decolonialista. 

Com relação à produção de material didático com uso de tecnologias digitais, dois

artigos afirmam a importância da autoria de videoaulas, outro artigo ressalta a relevância da

realização de lives como meio de abertura de espaços para a inserção dos recursos digitais no

contexto do ensino superior, outro defende o uso de podcast e, uma tese aborda a relação

entre crianças e vídeos no youtube.

Outra temática abordada é o estágio curricular obrigatório nas licenciaturas em

Matemática e Biologia durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE), um artigo traz a

percepção dos/as futuros/as professores/as e outro um relato de experiência dos/as docentes

de uma determinada disciplina. Em outros dois artigos, são discutidos os impactos da

pandemia nas políticas públicas educacionais, em especial a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) e o “Novo” Ensino Médio.

No que diz respeito às implicações da pandemia no ensino, notamos uma reflexão

sobre: a) resultados das mudanças ocorridas no processo de ensino e aprendizagem, que boa

parte dos trabalhos afirma ter sido quase que exclusivamente mediado por tecnologias e b) a

efetividade do ERE para permanência do vínculo do/a estudante com a escola no contexto de

pandemia. Também notamos, em uma dissertação e em cinco artigos, análise de efeitos e

perspectivas da educação a distância e do ensino híbrido durante o ERE, tanto na visão de

estudantes - da educação infantil ao ensino superior - quanto de docentes.

Ademais, destacamos a temática do trabalho docente nas pesquisas analisadas: onze
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artigos e uma dissertação, mostram que o trabalho com o uso de tecnologias no contexto da

pandemia Covid-19 tem contribuído para a intensificação da jornada de trabalho e para o

aumento da precarização do trabalho docente, evidenciando as desigualdades sociais.

Apontam como possibilidade de organização do trabalho pedagógico durante a pandemia, a

Teoria Crítica da Tecnologia e a superação da visão tecnocêntrica da tecnologia na educação,

por meio de uma formação humana que objetiva a emancipação da classe trabalhadora.

O corpus investigado é composto por cinco dissertações e duas teses, o que pode

justificar o pouco aprofundamento em teorias e, sobretudo, o limitado emprego de categorias

ou conceitos que pudessem explicar com mais acuidade a complexa realidade escolar. Este

esforço poderia contribuir para a elucidação de temas e conceitos como ensino híbrido,

educação digital, cultura digital, cibercultura, dentre outros.

As pesquisas focam especialmente o estudante e a forma, dois dos componentes da

“tríade forma-conteúdo-destinatário” (MARTINS, 2013). O destinatário (estudantes) “é o

elemento ao qual se dirige o trabalho educativo”, já a forma é expressa pelos procedimentos

de ensino, pelos tempos e espaços educativos, e “dependem das condições objetivas [da

efetivação do processo de ensino e aprendizagem] e da natureza dos conteúdos” (SAVIANI;

GALVÃO, 2021, p. 40 e 41). Encontra-se como justificativas para a ênfase nestes aspectos: 

a) o fato do estudante ser considerado o elemento mais vulnerável do ambiente escolar, cujas

famílias e vida foram impactadas sobremaneira na renda e condições de estudo e, b) as

condições já limitantes de vida e de trabalho docente, que intervém diretamente na

organização das atividades pedagógicas. Como outras questões necessárias para a

compreensão do papel social desempenhado pelas escolas, propõe-se: que  tipo de conteúdo

foi abordado neste período?  por meio de que recursos didáticos e de quais estratégias

pedagógico-didáticas? Enfim, a que papel social a escola se vinculou nas atividades

desenvolvidas durante a pandemia?

A adoção de plataformas privadas e a relação disso com a privatização da educação

pública, a precarização do trabalho docente e o agravamento da exclusão é mais um tema que

demanda maior aprofundamento.

 

Considerações finais: perspectivas investigativas

Este estudo descritivo-analítico permitiu mapear parte significativa da produção

acadêmica das regiões norte e centro-oeste do Brasil sobre a temática da educação em tempos

de pandemia. Cabe destacar que o fenômeno estudado ainda é parte do nosso cotidiano e que
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tem sido problematizado por pesquisadores/as do Brasil, segundo diversas perspectivas. O

compromisso desses coletivos com o fenômeno das tecnologias nos processos educativos é

facilmente evidenciado pelos dados aqui apresentados. Há ainda contribuições na forma de

livros, capítulos de livro e discussões no formato de lives no período de março de 2020 a

março de 2023, que não foram aqui abordados.

Embora a maior parte das produções investigue estudantes, outra boa parte se dedica a

docentes, sendo que se destaca nos trabalhos a preocupação com a compreensão que estes

precisam alcançar sobre adoção de tecnologias pelo trabalho pedagógico-didático. Decorre

daí, que a formação docente, merece permanecer e ser aprofundada como objeto de

investigação.

Considera-se importante que os estudos persistam na contextualização política e

econômica do quadro macro e micro educacional, de forma a compreender melhor o

alinhamento das decisões governamentais tomadas com os projetos educacionais em marcha

desde antes da pandemia. Na mesma direção, indica-se a importância de persistirmos em

denunciar, explicitando e perquirindo cuidadosamente os mecanismos de acirramento das

desigualdades sociais a partir da pandemia. Bem como dos caminhos de subversão ao

obscurantismo, preconizando a ciência e a educação para todos/as.
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